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Acidente de Trabalho 
PETROBRÁS 

Com 23 anos de idade, o operador Nalzir 
Silva morreu em 6 de agosto, vítima de 
uma descarga elétrica, quando trabalhava 
em uma das sondas do Campo de 
Produção de Araçás, na Bahia. Ele é a 
quarta vítima fatal, em 2012, da 
precarização gerada pela terceirização no 
Sistema Petrobras. O trabalhador era 
contratado da Ml Swaco, empresa do 
grupo multinacional Schumberger, quando 
foi atingido por uma descarga elétrica de 
mais de 360 volts, de um equipamento 
que, segundo os trabalhadores, já vinha 
apresentando falhas operacionais, informa 
a Federação Única dos Petroleiros 
(FUP). Cfe. Brasil De fato 




ACIDENTE DE TRABALHO = MASISA - 
TRÊS OPERÁRIOS MORTOS E QUATRO 
FERIDOS 


Confirmada a morte de Lucas Mateus 
Teixeira, que estava internado no Hospital 
de Clínicas de Porto Alegre. O óbito foi 
confirmado por volta das 3h15min da 
manhã de 25 de setembro de 2012. Era 
um dos sete feridos graves no incêndio 
provocado por uma explosão ocorrida 
sábado (22/9/2012) na unidade da Masisa, 
no distrito industrial de Montenegro. E às 
3h20min da madrugada também do dia 25 
de setembro, no Hospital Unimed em 
Montenegro, foi divulgada a morte de 
Dirceu Peixoto dos Santos, de 60 anos. 
Ele havia ficado com 60% do corpo 
queimado no acidente. 

Na segunda-feira, 24 de setembro já havia 
falecido Thiago de Freitas Monteiro, de 32 
anos. Além de Thiago, Lucas e Dirceu, 
também ficaram feridos Vagner Costa da 
Silva e Cristiano Flores (Masisa), além de 
Clebio Gomes (já recebeu alta) e Marcos 
Vinícius Paz (Multipolo - empresa 
terceirizada). 
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Precarização laborai 

“São 8,2 milhões de pessoas, 
representando 22% dos trabalhadores 
com Carteira Assinada no Brasil, de 
acordo com estudo realizado pelo 
Sindeprestem (Sindicato Patronal), de São 
Paulo. Tratam-se dos trabalhadores 
terceirizados, que na maior parte das 
vezes não possuem os mesmos direitos 
que os trabalhadores efetivos das 
empresas. Além disso, o modelo de 
contrato dificulta a organização sindical.” 

“Segundo dados da 

Confederação Nacional da Indústria (CNI), 
54% das empresas ligadas à indústria 
utilizam serviços terceirizados (dados de 
2009). Em que pese os alegados 
argumentos de agilidade e modernização 
da gestão, 91% dessas empresas indicam 
um único motivo para terceirizar: redução 
de custo.” 

“Dados do Dieese informam que, para uma 
mesma atividade profissional, enquanto o 
efetivado ganha em média R$ 1.444, o 
terceirizado recebe, em média, R$ 799.” 

“Estudo realizado pela rede de eletricitários 
do Dieese mostra que a incidência de 
mortes no trabalho para os terceirizados 
chega a ser quatro vezes e meia maior do 
que para os trabalhadores próprios. De 
acordo com o estudo, o segmento contava, 
em 2008, com 227,8 mil trabalhadores, dos 
quais 126,3 mil eram terceirizados, o que 
correspondia a 55,5% da força de trabalho 
do setor. Em 2008, a taxa de mortalidade 
da força de trabalho do setor elétrico foi de 
32,9 mortes por grupo de 100 mil 
trabalhadores. Naquele ano, a análise 
segmentada da força de trabalho revelou 
uma taxa de mortalidade 3,21 vezes 
superior entre os trabalhadores 
terceirizados em relação ao verificado para 
o quadro próprio. A taxa ficou em 47,5 
para os terceirizados contra 14,8 para os 
trabalhadores do quadro próprio das 
empresas.” 




Petrobrás, Banco do Brasil e Caixa 
Econômica Federal 

As Empresas Estatais no Brasil são 
grandes terceirizadoras 

A Petrobrás, por exemplo, dobrou o 
número de terceirizados de 2005 a 2010, 
passando de 155 mil para 310 mil 
trabalhadores terceirizados. Considerando 
que a empresa possui apenas 76.977 
efetivos, o número de terceirizados chega 
a 80%. Nos últimos 12 meses (agosto 
de 2011 a agosto de 2012), a 
Petrobrás registrou 17 óbitos por 
acidentes de trabalho na empresa, 
sendo que 15 deles com 
terceirizados. 



Mortes de Trabalhadores na Petrobrás 


Desde 1995, já ocorreram 315 óbitos em 
função da insegurança na empresa. Os 
terceirizados continuam sendo as 
principais vítimas: mais de 80% dos 
acidentes são com trabalhadores 
contratados, sobretudo nas atividades 
operacionais e de manutenção. Das 315 
mortes ocorridas neste período, 255 foram 
com prestadores de serviço, informa a 
FUP. 

No ramo da petroquímica e no setor 
elétrico, mortes e terceirizações saltam aos 
olhos. Entre outros fatores, os processos 
de ampliação das unidades de produção 
está calcado na contratação de 
empreiteiras. E, com isso, o tempo de 
rotatividade do trabalho é muito grande, o 
que dificulta a organização sindical. 
Favorece também más condições de 
trabalho e mortes nos locais. 


CDB 


facebook 


CEPS-AIT NO GOOGLE 
PLUS 

the Google+project 


,A Microsoft 

i SkyDrive 



Informativo Semanal Anarcossindicalista - Weekly Anarcho-syndicalist Newsletter 


















